
06-02-2025

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 172,55cm²

Âmbito: Informação Geral

Period.: Diária

Pág: 2

ID: 115498041

1

PAÍS
POSSÍVEL A guerra comercial

POR

Mariade Lurdes
RodriguesRodrigues
Professora universitária

Trump usou, na campanha
eleitoral, doisargumentos
parajustificar a introduçãode

tarifas e taxasalfandegárias.
Primeiro, aumentar as recei-
tas do Estado sem aumentar
os impostose,portanto, sem

diminuiro poderde compra
dos americanos. Segundo,
proteger as indústrias ameri-
canas da concorrência exter-
na e com isso diminuirodéfi-
cecomercialdos EUA. Parece

simples, mas não é.

Aumentar as tarifasvai pro-
vocar aumento dos preços e
os americanos acabarãopor
perder poder de compra;a re-

taliação dos outros países fará

aumentar também os custos
das exportaçõesdasempresas
norte-americanos, prejudi-
cando os seus negócios. o
protecionismo só poderá ter

efeito no florescimento da
indústria americana já exis-

tente, que,quandoprotegida,
será menos inovadora e ten-

dencialmentemenoseficien-

te. Oprotecionismo, POr sisó,

não é gerador de novas capa-
cidadesindustriaisde produ-
ção de bens.

Nahistóriapolítica eeconó-

mica dos EUA, a últimavez

que se empreendeu uma

guerra comercialdeste tipo
acabou Ono agravamento da

grande depressão de 1929.
Umadas principais liçõesdes-
se período da história é sim-

ples: centrar a resposta auma

crise económica Onoprotecio-
nismo agrava a crise. Esteé
um temamuito estudado e
divulgado em trabalhoscien-

tíficosde históriaeconómica.

Nas suasconsequênciasmais
dramáticas está tambémbem
documentado na literatura e
no cinemanorte-americanos,
comoem “As vinhas da ira”,
de John Steinbeck.
Sabemos hojeque a solução
não está em respostas extre-
mistas. Um comércio inter-
nacional sem regulação traz

consigo concorrência desleal

pela transferência dos custos
do trabalho para países sem

regras de proteção do traba-

lho, que traz consigo aperda
de capacidadesde indústria e

de trabalho qualificado nas

regiões industriais mais anti-

gas, bem como uma extrema

dependência de cadeias logís-
ticas intermináveis evulne-

ráveis (como seviu Ono tempo
da covid). Comum protecio-
nismoarbitrárioe cego, todos

perdem: os exportadoresper-
dem mercados, os importa-
dorespoder de compra.
As reações jáconhecidas,de

avançose recuos POr partede

Trump, levamalgunsanalis-
tasaconsiderar que asamea-

ças de guerra comercial são
sobretudo uma arma de ne-

gociação, sem efeitos severos
sobre aeconomia internacio-
nal. Talvez, mas não é certo.

Porém, o efeito dos compor-
tamentosagressivos sobre as

relações internacionais, de

desrespeito pelas regras e

instituições, tem um poder
destrutivo que extravasa a
economia.


